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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O sarampo é uma doença infecciosa 
de interesse mundial, o que impulsiona a 
produção científica tanto em nações endêmicas 
quanto naquelas que já eliminaram a moléstia 
e continuam susceptíveis a casos importados. 
O objetivo desse estudo é caracterizar as 
publicações sobre sarampo a nível mundial 
e nacional, disponibilizadas na base Scopus 
entre 2010 e 2019. Realizou-se uma revisão de 
literatura por meio do descritor “measles” e os 
dados obtidos foram analisados empregando-
se a bibliometria. As variáveis: país de origem, 
ano, tipo da publicação, instituição responsável, 
área do conhecimento e periódico foram 
incluídas. Totalizaram-se 12.036 trabalhos 
financiados por 159 países, sendo os primeiros: 

Estados Unidos da América (3841 trabalhos; 
31,9%), Reino Unido (1124; 9,3%), França 
(727; 6,0%), Índia (715; 5,9%) e Alemanha 
(705; 5,8%). O Brasil, por sua vez, foi o 15° 
do ranking (225; 1,8%). O ano com menor 
número de estudos foi 2010 (1058; 8,7%), com 
o maior valor em 2019 (1546; 12,8%); enquanto 
considerando somente o Brasil, observam-se 
menos estudos em 2010 (15; 0,12%) e 2014 
(15; 0,12%), com ápice em 2018 (38; 0,3%). As 
instituições que se destacaram foram Centers 
for Disease Control and Prevention (586; 4,8%) 
e, no território brasileiro, a Universidade de São 
Paulo (59; 26,2%). A área médica (9341; 77,6% 
e 187; 83,1% nos âmbitos mundial e brasileiro, 
respectivamente), o periódico Vaccine (790; 
6,4% e 18; 8,0%) e a modalidade artigo (7724; 
64,2% e 164; 72,9%) foram os tópicos mais 
recorrentes. As pesquisas se concentraram 
principalmente nos países desenvolvidos. Ao 
longo dos anos, houve aumento das publicações, 
com picos coincidentes em momentos de 
surtos. Os perfis de produção científica mundial 
e nacional foram semelhantes. Por ser uma 
enfermidade altamente contagiosa e capaz de 
desencadear complicações graves, é imperativa 
a continuidade de estímulo e financiamento à 
produção científica sobre sarampo ao redor do 
mundo. 
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PALAVRAS-CHAVE: Sarampo, Produção Científica, Bibliometria.

WORLD AND NATIONAL SCIENTIFIC PRODUCTION ABOUT MEASLES: 

CHARACTERIZATION OF THE CONTENT AVAILABLE IN SCOPUS 

BIBLIOGRAPHIC DATABASE, BETWEEN 2010 AND 2019

ABSTRACT: Measles is an infectious disease of worldwide interest, as in endemic 
nations as in those that have already eliminated the disease and are still susceptible 
to imported cases. The aim of this study is to characterize the worldwide and national 
publications about measles, available on the Scopus database between 2010 and 
2019. It has done a literature review with the descriptor “measles”. The information 
was analyzed using the bibliometry. The variables: country, year, type of publication, 
responsible institution, area of ​​knowledge and journal were included. A total of 12,036 
works were funded by 159 countries, mainly: United States of America (3841 works; 
31.9%), United Kingdom (1124; 9.3%), France (727; 6.0%), India (715; 5.9%) and 
Germany (705; 5.8%). Brazil was the 15th in the ranking (225; 1.8%). 2010 was the 
year with the lowest number of studies (1058; 8.7%) and 2019 with the largest (1546; 
12.8%). In Brazil, 2010 (15; 0.12%) and 2014 (15; 0.12%) were the years with the 
lowest number of studies; while 2018 was the year with the largest (38; 0.3%). The 
institution with more studies was the Centers for Disease Control and Prevention (586; 
4.8%) and, in the Brazil, the Universidade de São Paulo (59; 26.2%). The medical field 
(9341; 77.6% and 187; 83.1% worldwide and Brazilian data, respectively), the journal 
Vaccine (790; 6.4% and 18; 8.0%) and the article modality (7724; 64.2% and 164; 
72.9%) were the most recurrent topics. The researches were mainly from developed 
countries. Over the years, there has been an increase in publications, with peaks 
coinciding in times of outbreaks. The global and national scientific production profiles 
were similar. Measles is a very contagious disease and capable of triggering serious 
complications. Therefore, it is imperative to continue stimulating and financing scientific 
production all around the world.
KEYWORDS: Measles, Scientific Production, Bibliometry. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O sarampo é considerado uma das doenças mais contagiosas do mundo, 
capaz de atingir todas as idades, sendo uma das causas majoritárias de óbitos 
evitáveis por vacina entre crianças (MELLO et al., 2014). Sabe-se que a moléstia 
é bastante frequente na infância e pode evoluir com formas graves, afetando o 
sistema nervoso central ou desencadeando pneumonia e morte (XAVIER et al., 
2019). 
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Múltiplos fatores podem ter prejudicado a manutenção da cobertura vacinal, 
viabilizando o aparecimento de surtos em diversos territórios, incluindo na Europa, 
como: as dificuldades no exercício pleno da governança das funções essenciais 
da saúde pública; a falta de informação das novas gerações acerca da gravidade 
e profilaxias que devem ser adotadas frente a enfermidades imunopreveníveis; a 
pressão exercida por grupos antivacina; a melhoria na mobilidade internacional de 
pessoas de um continente ao outro; e conflitos sociais, os quais desencadearam 
colapso nos sistemas de saúde e movimentos migratórios (ESCALANTE, 2019). 

Dessa maneira, percebe-se que o sarampo é um assunto de interesse mundial, 
o que impulsiona a produção científica sobre essa temática tanto em nações 
consideradas endêmicas quanto naquelas que já conseguiram a eliminação da 
doença e continuam susceptíveis a casos importados. Assim, o objetivo do presente 
estudo é caracterizar as publicações sobre sarampo indexadas à base de dados 
Scopus, a nível mundial e nacional.

2 | 	METODOLOGIA

Primeiramente realizou-se uma revisão de literatura por meio do descritor 
“measles” na base Scopus. Os dados obtidos foram analisados empregando-se 
a bibliometria. O levantamento foi feito em março de 2020. As variáveis: país de 
origem, ano, tipo da publicação, instituição responsável, área do conhecimento 
e periódico foram incluídas. O período estudado consiste nos últimos dez anos 
completos, ou seja, entre 2010 e 2019. 

Consoante ao que foi dito por Quarto et al., (2018) os estudos bibliométricos 
utilizam métodos estatísticos e quantitativos; e auxiliam na identificação de 
tendências de progressão do conhecimento, dispersões, assuntos obsoletos, 
autores e instituições mais produtivos e periódicos mais utilizados para veiculação 
de pesquisas nos diversos campos das ciências. 

Ademais, de acordo com Costas (2017), a bibliometria permite o reconhecimento 
de diversos aspectos relacionados às pesquisas e, por conseguinte, gera subsídios 
para a formulação de novos saberes. É importante salientar que o presente trabalho 
apresenta como limitação o uso de apenas uma base de dados; e que novas 
informações são geradas a todo o momento e, em função disso, podem ocorrer 
atualizações dos resultados utilizados. 

3 | 	REVISÃO DA LITERATURA

O sarampo é uma doença infecciosa causada por um vírus de RNA de fita única, 
membro da família Paramyxoviridae e gênero Morbillivirus, sendo o ser humano o 
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hospedeiro exclusivo (CONDACK, 2008; MELLO et al., 2014; CARVALHO et al., 
2018). A transmissão ocorre diretamente de pessoa a pessoa por meio do contato 
com secreções nasofaringes ou pela dispersão de gotículas em ambientes fechados, 
podendo o vírus permanecer ativo por até duas horas no ar ou em superfícies 
(MELLO et al., 2014). O período de transmissibilidade acontece entre quatro a seis 
dias antes do surgimento do exantema e quatro dias após (MELLO et al., 2014; 
CARVALHO et al., 2018). Ressalta-se que a taxa de ataque é em torno de 90%, 
portanto um indivíduo não vacinado em contato com alguém infectado possui 90% 
de chance de contrair a moléstia (NOTA TÉCNICA CONJUNTA SBP/SBIm, 2018). 

Trata-se de uma das principais causas de morbidade e mortalidade entre 
menores de 5 anos de idade, com enfoque para desnutridos e habitantes de 
países subdesenvolvidos (MOURA et al., 2018).  A enfermidade apresenta variação 
sazonal, com aumento da transmissão após estação chuvosa em climas tropicais; 
afeta ambos os sexos de forma equivalente; e tem sua incidência, letalidade e 
progressão influenciadas por fatores socioeconômicas, imunitários e nutricionais 
(MOURA et al., 2018). No Brasil, a notificação é compulsória e devido às sucessivas 
ações de imunização, a transmissão endêmica foi interrompida em 2000 (MELLO, 
2014). Entretanto, alguns surtos foram vislumbrados, como o ocorrido entre 2018 e 
2019, com 10.424 casos e 12 óbitos notificados; sendo o patógeno causador com o 
genótipo D8, o mesmo que estava em circulação na Venezuela e Colômbia (LÓPEZ 
et al., 2019). Também é relevante frisar que a doença possui distribuição universal 
e ainda é comum em alguns países da Europa, Ásia, Oceania e África (MELLO, 
2014).

A partir da penetração do vírus nas vias aéreas superiores, há um período 
de incubação que dura geralmente 10 dias (variação de 7 a 21 dias), desde o 
contágio até o surgimento da febre e em torno de 14 dias até o início do exantema 
(CARVALHO et al., 2018). Posteriormente, iniciam-se os pródromos ou período 
catarral, com duração em média de 6 dias (variação de 2 a 8 dias); com algumas 
sintomatologias inespecíficas como febre, tosse produtiva, coriza, conjuntivite e 
fotofobia (CARVALHO et al., 2018; XAVIER et al., 2019). Nas últimas 24 horas 
do período prodrômico, podem surgir manchas esbranquiçadas na mucosa da 
boca próximas aos dentes pré-molares, o chamado sinal de Koplik (figura 1A), 
patognomônico da doença; aparecendo cerca de 48 horas antes do surgimento 
do exantema e podendo se espalhar por toda a mucosa bucal e labial, tornando-
se menos intenso a medida que o exantema se inicia e desaparecendo de 1 a 2 
dias depois (CARVALHO et al., 2018; MELLO et al., 2014). O próximo estágio é 
o período exantemático propriamente dito, no qual os sintomas da fase catarral 
são intensificados, com prostração e surgimento do exantema maculopapular 
(CARVALHO et al., 2018; XAVIER et al., 2019; MELLO et al., 2014). Tipicamente, 
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apresenta-se com coloração avermelhada, iniciando na região retroauricular e na 
linha de implantação dos cabelos, com evolução no sentido cefalo-caudal (MELLO et 
al., 2014; CARVALHO et al., 2018). De 2 a 3 dias depois, estende-se ao tronco e às 
extremidades, persistindo por 5 a 6 dias (CARVALHO, et al., 2018). O paciente pode 
apresentar a chamada “fácies sarampenta”, marcada com hiperemia conjuntival, 
lacrimejamento e inchaço das pálpebras (figura 1B) (KIRZNER, 2019). Crianças 
com imunodeficiências celulares, como os portadores do vírus da imunodeficiência 
humana (HIV), podem desenvolver o exantema de forma atípica ou com atraso 
(XAVIER et al., 2019). Por fim, há fase de convalescença, em que há resolução do 
quadro, com descamação furfurácea (fina, com aspecto de farinha) (CARVALHO et 
al., 2018).

Figura 1: Sinais clínicos do Sarampo. (1A) Sinal de Koplik e (1B) Fácies Sarampenta.
Fonte: Departamento de Vigilância Epidemiológica de Santa Catarina, 2018.

O diagnóstico é clínico-epidemiológico e laboratorial, sendo o ELISA o método 
mais utilizado para detecção de anticorpos específicos IgM e IgG idealmente na 
fase aguda da doença (coletar amostras até o 5º dia a partir do início do exantema, 
preferencialmente nos 3 primeiros dias) (CARVALHO et al., 2018). O material 
utilizado consiste em 5 a 10 ml de sangue venoso, colhido assepticamente em 
sistema de vácuo, com tubo seco de 10 ml sem uso de anticoagulante (XAVIER et 
al., 2019). Deve-se coletar o soro do paciente no primeiro atendimento ou, no mais 
tardar, em até 28 dias após o surgimento do exantema. Amostras adquiridas após o 
28º dia são tardias, porém é imperativo que sejam encaminhadas ao laboratório da 
mesma forma (CARVALHO et al., 2018).

Na contemporaneidade, também pode ser feita a identificação do vírus pelo 
método de PCR, o qual possibilita estabelecer o padrão genético circulante em 
determinada nação; e auxilia na diferenciação entre casos autóctones e importados 
e entre vírus selvagem e vacinal (CARVALHO et al., 2018). A análise é feita por 
meio de secreções provenientes da orofaringe ou nasofaringe, sangue, urina, 
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líquido cefalorraquidiano e tecido, preferencialmente antes que os anticorpos IgM 
sejam detectáveis (XAVIER et al., 2019). Para PCR, a coleta do material deve ser 
realizada até o quinto dia a partir do aparecimento do exantema, preferencialmente 
nos primeiros três dias, havendo a possibilidade de expansão desse tempo caso 
IgM esteja positivo (CARVALHO et al., 2018). Também podem ocorrer alterações 
inespecíficas nos exames do paciente: hemograma completo com leucopenia e 
linfopenia, ou em alguns casos linfocitose relativa, trombocitopenia e neutropenia 
absoluta; além de níveis elevados de transaminases na hepatite por sarampo 
(XAVIER et al., 2019).  

Com relação aos diagnósticos diferenciais, destacam-se outras doenças 
exantemáticas febris agudas como: exantema súbito, rubéola, enteroviroses, 
eritema infeccioso, riquetsioses e arboviroses (CARVALHO et al., 2018). Nesse 
contexto, Mello (2014) divide os diagnósticos diferenciais conforme o estágio da 
doença. Assim, no período prodrômico, há destaque para a infecção por influenza, 
adenovirus, dengue ou vírus sincicial respiratório; enquanto na fase exantemática 
são citadas pneumonia por Mycoplasma, mononucleose, doença de Kawasaki, 
rubéola, síndrome do choque toxico, dengue, meningoencefalite e escarlatina. 

O tratamento é feito com sintomáticos como antitérmicos; hidratação; suporte 
nutricional; precaução de contato; higiene adequada dos olhos, pele e vias aéreas 
superiores. Além disso, é preconizada a administração de vitamina A, nas dosagens: 
50.000 UI para menores de 6 meses de idade, com primeira dose em aerossol no 
dia do diagnóstico e outra no dia seguinte; 100.000 UI para crianças de 6 meses 
a 1 ano também com uma dose em aerossol no dia diagnóstico e outra no dia 
seguinte; e 200.000 UI para maiores de 1 ano, com dose em aerossol ou cápsula 
no diagnóstico e outra no dia seguinte (CARVALHO et al., 2018). Deve-se evitar 
a administração de ácido acetilsalicílico e o uso de antimicrobianos de maneira 
profilática é contraindicado, devendo ser reservado para complicações bacterianas. 
O vírus do sarampo é suscetível ao fármaco ribavirina, empregada no manejo de 
quadros mais graves. (MELLO, 2014).

As complicações são visualizadas, majoritariamente, nos menores de 5 anos, 
com cerne na faixa etária abaixo de 1 ano e nos maiores de 20 anos. Também há maior 
risco entre desnutridos, aqueles que possuem deficiência de vitamina A ou alguma 
imunodeficiência; e caso haja persistência ou retorno da febre após o surgimento 
do exantema (MELLO, 2014; CARVALHO et al., 2018). Algumas complicações do 
sarampo são otite média aguda, ceratoconjuntivite e diarreia (XAVIER et al., 2019); 
e, entre as de maior gravidade, apontam-se: encefalomielite aguda disseminada, 
marcada por cefaleia, febre, ataxia, convulsões e lesões no sistema nervoso central 
evidenciadas por ressonância magnética; a panencefalite subaguda esclerosante, 
a qual pode acontecer meses ou anos após o adoecimento inicial, causando 
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disfunções motora e cognitiva, convulsões e óbito; e, em imunossuprimidos, a 
encefalite de corpos de inclusão por sarampo, que desencadeia estado mental 
alterado, convulsões, perda auditiva, cegueira momentânea, evolução para coma 
e falecimento (XAVIER et al., 2019). Ainda há uma variante rara e muito grave 
conhecida como sarampo hemorrágico, que afeta mais corriqueiramente os 
imunodeprimidos (ROCHA et al., 2007). 

A prevenção ocorre principalmente por meio da vacinação, sendo considerados 
adequadamente imunizadas as pessoas que receberem duas doses da vacina contra 
o sarampo, com intervalo de pelo menos um mês e com idade acima de 1 ano (NOTA 
TÉCNICA CONJUNTA SBP/SBIm, 2018).  Caso haja contato com a moléstia, adota-
se a profilaxia pós-exposição, em que o indivíduo recebe a vacina em um tempo 
máximo de 72 horas após a exposição; ou, imunoglobulina intramuscular em até 6 
dias para grupos que não podem ser vacinados  (gestantes, imunocomprometidos e 
em menores de 6 meses). Em situações de surto ou exposição, mesmo que a casos 
suspeitos, crianças a partir dos 6 meses de idade devem ser vacinadas. Todavia, 
essa dose não é considerada válida e, portanto, há necessidade de receber as 
doses habituais em um segundo momento. (XAVIER et al., 2019)

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	Caracterização da produção científica sobre o sarampo do ponto de vista 

espacial e temporal.

Figura 2: Distribuição da produção científica sobre sarampo entre os 15 países com o maior 
número de publicações, 2010-2019.

Fonte: Scopus
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Totalizaram-se 12.036 publicações sobre sarampo na plataforma Scopus 
em todo o período estudado. Nesse contexto, 159 países financiaram trabalhos a 
respeito do assunto; sendo os 15 primeiros: Estados Unidos da América - EUA (3841 
trabalhos; 31,9%), Reino Unido (1124; 9,3%), França (727; 6,0%), Índia (715; 5,9%), 
Alemanha (705; 5,8%), China (598; 4,9%), Itália (590; 4,9%), Canadá (527; 4,3%), 
Austrália (505; 4,1%), Suíça (493; 4,0%), Japão (461; 3,8%), Países Baixos (347; 
2,8%), Espanha (295; 2,4%), Suécia (257; 2,1%) e Brasil (225; 1,8%). Paralelamente, 
Azerbajão (1; 0,008%), Antígua e Barbuda (1; 0,008%) e a Samoa Americana (1; 
0,008%) foram as localidades com o menor número de trabalhos. Salienta-se ainda 
que 4503 publicações (37,4%) são provenientes do continente americano, com 
contribuições expressivas de EUA, Canadá e Brasil; além de trabalhos advindos, 
por exemplo, do México (73; 0,6%), Colômbia (48; 0,39%), Argentina (39; 0,32%), 
Chile (30; 0,24%), Peru (25; 0,2), Venezuela (17; 0,14%) e Costa Rica (15; 0,12%). 
Todos os continentes possuem representantes entre os 15 primeiros da listagem, 
com exceção da África, cuja maior produção pertence à África do Sul (223; 1,8%; 
17° colocado) e à Nigéria (162; 1,3%; 21° colocado). Além disso, ressalta-se que 
953 (7,9%) estudos estão classificados como indefinidos quanto ao país de origem.
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Figura 3: Distribuição da produção científica sobre sarampo indexada na plataforma Scopus 
ao longo da série histórica 2010 a 2019; 2A: Publicações a nível mundial; 2B: Publicações 

provenientes do continente americano; 2C: Publicações Brasileiras.
Fonte: Scopus.

Do ponto de vista temporal, considerando todas as publicações disponibilizadas 
na base Scopus, percebe-se que o ano com menor número de trabalhos foi 2010 
(1058; 8,7%), com o maior valor em 2019 (1546; 12,8%). Tal crescimento também é 
vislumbrado no continente americano que tem uma progressão em sua quantidade 
de estudos de 2010 (342; 2,8%) a 2019 (545; 4,5%). No Brasil, semelhantemente, 
observam-se menos trabalhos em 2010 (15; 0,12%), o que se repete em 2014 
(15; 0,12%) e com ápice em 2018 (38; 0,3%). No ano de 2011, ocorre um pico no 
número de trabalhos científicos publicados tanto a nível mundial (1276; 10,6%), 
americano (492; 4,0%) quanto brasileiro (34; 0,28%). Também é importante frisar 
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que principalmente entre nações da América uma parcela relevante de trabalhos 
foi publicada entre 2017 e 2019, por exemplo, nos seguintes territórios: EUA 
(1183/3841; ou seja, 30,7% da produção do país), Canadá (194/527; 36,8%), Brasil 
(82/225; 36,4%), México (30/73; 41,0%), Argentina (14/39; 35,8%), Peru (14/25; 
56,0%), Venezuela (9/17; 52,9%) e Colômbia (20/48; 41,6%). 

As doenças transmissíveis já controladas ao redor do mundo surgiram novamente 
nos últimos anos como consequência da globalização. Na contemporaneidade, 
percebe-se um aumento das migrações, o que favorece o aparecimento de surtos. 
Nesse contexto, aponta-se o sarampo, doença grave e altamente contagiosa como 
um problema de saúde pública tanto em nações em desenvolvimento quanto 
desenvolvidas (GALLEGOS, 2017). Assim, percebe-se que o tal enfermidade 
é de interesse global para pesquisas, entretanto as produções científicas estão 
diretamente vinculadas ao nível de desenvolvimento um país (ANANDAKRISHNAN, 
1985).

No trabalho conduzido por Furuse e Oshitani (2017), calculou-se o chamado 
“Índice de origem do vírus do sarampo”, o qual utiliza as frequências relativas de 
importação e exportação; sendo a análise realizada ao longo dos anos de 1995 
a 2015. Quando tal indicador assume valores positivos, o país é definido como 
uma fonte transmissora do sarampo; enquanto resultados negativos mostram que a 
nação teve a transmissão local interrompida e que pode ser um destino da moléstia 
proveniente de outras localidades. Destarte, China e Índia mantiveram-se como 
fontes transmissoras em todo o período estudado, com os índices reduzindo ao 
longo dos anos; enquanto Reino Unido, EUA e Austrália mantiveram seus valores 
abaixo de zero desde 1995 até 2015, contudo em progressão ao longo dos anos. O 
Japão, por sua vez, permaneceu como fonte transmissora até 2007 e declarou-se 
livre da doença em 2015. Percebe-se que, como resultado, os autores demonstraram 
que países que tinham eliminado a doença podem se tornar fontes transmissoras 
no futuro. As nações envolvidas no artigo em questão pertencem aos 15 primeiros 
que possuem mais publicações sobre o sarampo na base Scopus. Nota-se que a 
circulação da moléstia, bem como os esforços para sua eliminação são possíveis 
elementos de estímulo à pesquisa local. 

Em 2011, pico na produção científica mundial, confirmaram-se 37.726 casos de 
sarampo na Europa e, em 2012, houve uma diminuição para 20.738. Mesmo com a 
redução, os valores ficam próximos aos da África em 2012 (22.217 adoecimentos), 
local em que a cobertura vacinal é menor. Segundo dados do European Centre 
for Disease Prevention and Control (ECDC), 94% das notificações ocorreram na 
França, Itália, Romênia, Espanha e Reino Unido (MELLO et al., 2014). Dessas 
nações, quatro encontram-se entre os territórios com maior número de publicações 
na Scopus (França, Itália, Espanha e Reino Unido). Ainda no continente europeu, 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Gallegos%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=31363357
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dados epidemiológicos da Alemanha, a quinta nação com o maior número de estudos, 
mostram que a incidência de sarampo foi de 5,4 doentes por 1.000.000 habitantes 
em julho de 2019. Ressalta-se que a incidência de <1 paciente por 1.000.000 
habitantes é necessária para considerar que houve eliminação da moléstia (HOCH 
et al., 2019).

O continente americano foi considerado livre do sarampo em 2016. Entretanto, 
a organização Pan-americana de Saúde alertou que o vírus permanecia circulante 
em outros países e, por isso, havia risco de reaparição constante. Em 2017 casos 
novos são notificados pelo Brasil, Estados Unidos, Argentina, Canadá, Venezuela, 
México, Guatemala, Colômbia, Antígua e Barbuda e Peru; enquanto apenas Brasil e 
Venezuela registraram óbitos pelo agravo (ESCALANTE, 2019). Em 2018, 12 países 
das Américas haviam notificados 16.828 quadros confirmados, com incidência de 
16,8 por 1 milhão de habitantes, a mais alta do período pós-eliminação (BOLOGNA, 
2019). A presença de adoecimentos e mortes nas localidades de destaque pode ter 
sido um incentivo à produção científica, principalmente a partir de 2017. Destaca-se 
que Antígua e Barbuda foi um dos territórios com o menor número de trabalhos, cuja 
única publicação foi em 2019, momento do surto.

Em 14 de fevereiro de 2018 houve um quadro de sarampo em Boa Vista, 
capital do estado de Roraima. Uma criança venezuelana menor de 1 ano, não 
vacinada, apresentando as seguintes sintomatologias: febre, exantema, coriza, 
tosse e conjuntivite. A confirmação aconteceu por meio de exames laboratoriais. 
Até janeiro de 2019 registraram-se 579 casos suspeitos em Roraima, sendo 332 
em Boa Vista; chegando ao valor de 80 casos/ 100.000 habitantes. 11 estados 
brasileiros tiveram quadros confirmados, com mais de 10.000 notificações em todo 
o país (MENESES, 2019). Conforme o Sistema de Informações Hospitalares do 
Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), o maior número de internações hospitalares 
por sarampo, entre 2010 e 2017 foi de 84 (2014). Em 2018 houve um aumento 
expressivo para 890 hospitalizações (BRASIL, 2020). Em 2019, houve outro surto, 
desta vez na Região Sudeste, causado pela chegada de viajantes infectados. A 
maior ocorrência foi em São Paulo (6.389 casos; 94% do total nacional) (BOLOGNA, 
2019). Os surtos vivenciados no Brasil, principalmente em 2018, podem ter refletido 
em seus estudos, haja vista que o pico de publicações ocorre nesse ano.
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4.2	Caracterização geral da produção científica sobre sarampo indexada à base 

scopus, 2010-2019

Tabela 1: Caracterização da produção científica sobre sarampo proveniente da base Scopus no 
período de 2010 a 2019, quanto à instituição responsável, área do conhecimento, periódico e 

tipo de publicação.
Fonte: Scopus.

As instituições com o maior volume de publicações foram: Centers for Disease 
Control and Prevention (586; 4,8%); Organização Mundial de Saúde (368; 3,0%), 
Mayo Clinic (233; 1,9%), Johns Hopkins Bloomberg School of Public Health (220; 
1,8%) e London School of Hygiene & Tropical Medicine (201; 1,6%). No Brasil, 
destacaram-se: Universidade de São Paulo - USP (59; 26,2%); Instituto Oswaldo 
Cruz (39; 17,3%); Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP (24; 10,6%); 
Ministério da Saúde (21; 9,3%); e Universidade Federal de Brasília - UnB (19; 8,4%). 
Ressalta-se que, em território brasileiro, as universidades públicas se mostraram as 
maiores fontes de pesquisa sobre o sarampo. Assim, há estudos vinculados a 13 
instituições públicas de ensino superior, distribuídas em 10 unidades da federação: 
São Paulo (USP, UNIFESP e Universidade Estadual de Campinas – Unicamp), 
Distrito Federal (UnB), Minas Gerais (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Rio Grande do Sul (Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 
e Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Rio de Janeiro (Universidade Federal 
do Rio de Janeiro - UFRJ), Santa Catarina (Universidade Federal de Santa Catarina 

https://www.scopus.com/affil/profile.uri?afid=60021658&origin=resultsAnalyzer&zone=affiliationName
https://www.scopus.com/affil/profile.uri?afid=60021658&origin=resultsAnalyzer&zone=affiliationName
https://www.scopus.com/affil/profile.uri?afid=60027142&origin=resultsAnalyzer&zone=affiliationName
https://www.scopus.com/affil/profile.uri?afid=60005558&origin=resultsAnalyzer&zone=affiliationName
https://www.scopus.com/affil/profile.uri?afid=60006183&origin=resultsAnalyzer&zone=affiliationName
https://www.scopus.com/affil/profile.uri?afid=60031331&origin=resultsAnalyzer&zone=affiliationName
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- UFSC), Ceará (Universidade Federal do Ceará - UFC), Sergipe (Universidade 
Federal do Sergipe - UFS), Bahia (Universidade Federal da Bahia - UFBA) e Goiás 
(Universidade Federal de Goiás - UFG).

Conforme área do conhecimento, em âmbito mundial, há mais trabalhos da 
área médica (9341; 77,6%); seguido da imunologia e microbiologia (3069; 25,5%); 
bioquímica, genética ou biologia molecular (2294; 19,0%); farmacologia e toxicologia 
(1017; 8,4%); e medicina veterinária (898; 7,4%). O perfil dos estudos brasileiros é 
semelhante, com destaque à medicina (187; 83,1%); imunologia e microbiologia (62; 
27,5%); bioquímica, genética ou biologia molecular (38; 16,8%). Entretanto, difere-
se no quarto e quinto do ranking: medicina veterinária (21; 9,3%); e agricultura 
e ciências biológicas (12; 5,3%). Percebe-se a relação íntima dos campos de 
interesse que estão nas três primeiras classificações com o sarampo, porquanto 
a doença deve ser diagnosticada, manejada e prevenida, pontos subsidiados por 
tais ciências. É relevante enfatizar que conteúdos de genética e biologia molecular 
desencadearam mudanças expressivas no desenvolvimento de vacinas; com 
avanços na descoberta de novos antígenos, adjuvantes, vetores ou sistemas de 
entrega. Espera-se que nos próximos anos haja novas vacinas seguras e eficazes 
formuladas por intermédio da manipulação genética ou proteínas recombinantes. 
(DINIZ; FERREIRA, 2010). 

A respeito dos periódicos responsáveis, é relevante frisar: Vaccine (790; 
6,4%), Human Vaccines and Immunotherapeutics (261; 2,1%), Plos One (244; 
2,0%); Journal of Infectious Diseases (194; 1,6%); Eurosurveillance (172; 1,4%). 
No Brasil, há algumas semelhanças e divergências com o perfil mundial: Vaccine 
(18; 8,0%), Journal of Infectious Diseases (14; 6,2%), Lancet (11; 4,8%), Revista do 
Instituto de Medicina Tropical de São Paulo (8; 3,5%), Brazilian Journal of Infectious 
Diseases (6; 2,6%) e Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (6; 
2,6%). Vaccine divulga ciência voltada para a vacinologia, aceitando submissões 
de pesquisa básica ou clínica; com temáticas relacionadas a políticas públicas, 
fabricação de vacinas, história, ciências sociais, ética comportamental, segurança, 
dentre outras. (VACCINE, 2020). Também é relevante ressaltar que, consoante o 
tipo de publicação, os que chamaram atenção foram: artigo (7724; 64,2%), revisão 
(1886; 15,7%), nota (697; 5,8%), carta (553; 4,6%) e editorial (462; 3,8%). No Brasil, 
em ordem decrescente de frequência: artigo (164; 72,9%), revisão (32; 14,2%), 
carta (12; 5,3%), capítulo de livro (6; 2,7%) e editorial (4; 1,8%). Conti (2009) reforça 
que a modalidade artigo científico é o recurso atual mais frequente na divulgação 
de pesquisas. 

https://www.scopus.com/sourceid/21376?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/sourceid/21100200427?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/sourceid/10600153309?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/sourceid/22440?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/sourceid/21872?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/sourceid/21376?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/sourceid/21807?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/sourceid/21807?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www.scopus.com/sourceid/23092?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Sarampo se mostrou um assunto de interesse mundial, sendo as pesquisas 
concentradas principalmente nos países desenvolvidos como EUA, Reino Unido e 
França. Ao longo dos anos, observou-se um aumento das publicações, com picos 
coincidentes em momentos de surtos em diversas partes do mundo, com registros 
expressivos de adoecimentos e óbitos. 

A instituição de destaque foi a Centers for Disease Control and Prevention. 
O Brasil teve uma parcela de 1,8% de todo o conteúdo indexado à base Scopus 
acerca da temática em questão; enquanto outros países emergentes que buscam 
a eliminação da moléstia como a China e a Índia contribuíram com um número 
mais expressivo de trabalhos. Em território nacional, as pesquisas se concentram 
principalmente nas Regiões Sudeste e Sul; sendo a USP a instituição com maior 
volume de trabalhos publicados. 

Os perfis de produção científica mundial e nacional são semelhantes, 
considerando campo da ciência (medicina), periódico (Vaccine) e tipo de trabalho 
(artigo). A notificação compulsória e a disponibilidade de métodos diagnósticos 
viabilizam as pesquisas. Logo, por ser uma doença altamente contagiosa e capaz 
de desencadear complicações graves, é imperativa a continuidade de estímulo e 
financiamento aos estudos sobre sarampo ao redor do mundo. 
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